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o EDITOR.

A Mados compatriotas, já que temos pr~ncjpiado
a sacudir o jUí!O da tyrannia com que nos opprimia
o Exercito de üVandalos, e assassinos, que traidora-
mente haviâo invadido o nosso pacifico Reino , ne-
cessitamos ao-ora conhecer os funestos males que nos
ameaçavão , be quanto nos deve ser agradavel numa
.Iiberdade gloriosa, para que com maior esforço leve-
mos a diante a heroica empreza que ternos princi-
piado, de conquistar completamente nossa liberda-
de) e talvez a do genero humano.

Temos visto imrnolar as victimas innocentes de
nossos irmãos, destruir, e roubar escandalosamente
suas propriedades, e isto em circunstancias em que
ainda se não podião julgar despoticos Senhores da
Hespanha ; que seria de nós se o ambicioso Corso
tivesse logrado seus designios? Leamos o seguinte
Inventario, que hurna casualidade depositou em nossas
rnãos , e veremos o que tem feito Bonaparte, e seus
Satélites nos Pa.zes , que ccnquistavfio para si: se na-
quelles povos soffiião os vassallos , adquiridos pelas
suas Conquisras , o roubo, e a vexação, que sorte
devíamos esperar quando não podíamos reclamar a
justa prorccção , que deve o Soberano aos seus sub-
ditos, prescripta pelo pacto social, e direito d~s
gentes? a nossa sorte, sem dúvida alguma , ,sena
ainda peor que a dos Italianos, Batavos , c SU1SS0S.

He preciso manifestar nosso reconhecimento aos va-
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lorosos Exercitas, que principiarão a libertar-nos da
ryrannia que "nos ameaçava: imploremos também o
auxilio do Deos dos Exercitas, para que continue
guiando nossos valentes Soldados á victoria ; redo-
bremos nossos esforços para podermos concluir a gran-
de obra que tão felizmente temos principiado, e pa-
ra que brevemente se possa dizer:::: já somos livres,
occupcrnos o distincto lugar, que nos passados tempos
tinha esta Nação entre as mais, que formão o globo;
e ainda que o Governo antigo prqstituido por hum
vil, e pedido privado, intentou destruir-nos, e ven-
der-nos -ao oppressor do genero humano, não o con-
seguio , porque S01110S Hespanhoes.
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. I N V'E N T A R I o,

QUando Thornaz Koulikhan assaltou o Indostão em
1739 , he verdade que ..despojarão os Palacios d~ to-

da a riqueza, porém .dei~arao as choç~~ do~ pobres Inr;-
ctas , levarão os moveis rrcos , porém J3 mais .semetterão
com os bens de raiz. Os Francezes , que se adiantarao mais
na arte de roubar, se apoderão dos frutos da terra, e do
Commercio ; metaes , dinheiro, homens, e até a mesma
terra não tem escapado á sua escandalosa rapina. Não he
possivel formar huma idéa exacta do que tem roubado
estes Vandalos modernos. Homens de todas as classes dai.
me attenção, e vereis com assombro o seguinte inventa-
rio, o qual está dividido em tres partes: a primeira Con-
tém as contribuições impostas em dinheiro nas Na~óes
conquistadas ; a segunda os despojos independentes das
contribuiçóes, tomados pelos Gercraes, e CommissarioS',
para si, ou para o Governo; a terceira dá hurna idéa do
que podem ter imr o-tado as requisições em espécie as
CJuaes sem dúvida t-rn completado a dcvasta~ão g-;oral.

Nos Paizes Baixos
Lieja • . . . .' 9:600:000::: o.z; .o

Nos Paizes entre o Rhin , Mosela,
e Maen . • . .

No Ducado de Cleves , e outras pos-
. sessões Prussianas •

Contribuições- por Decretff..

Libras Esterlinas,
e no Paiz de

. . .
180:000::: o~ o



Na Hollan'da no fim do armo de
1798 . • •

O pagamento de 25 mil homens de
Tropas auxiliares pela Republica
Batava em 4 annos

No Circulo de Franconia •
No Ducado de W"irtemberg •
No Margraviado de Baden
No Circulo de Suabia
No de Babaria' • . • • • • •
Na Lornbardia , e outros districtos da

Republica Cisalpina •
No Ducado de Parma •
No de Módena .
Em Veneza pelo 2. o e 3. o Artigo

separado do Tratado de Milão de
16 de Maio de 1797 . • • •

Nas tres legações de Romania , Bo-
lonha , Ravena, e Ferrara em
1796 . . . . . •

Ao Rei de Napoles pelos Artigos
separados do Tratado de paz de
1796 .

Em Genova . .
No Estado Ecclesiastico
Em Toscana •
Na Suissa

Total .

Libra! Esterlbus,

6:,oo:oQO = o::: o

2.:5'5'0:000 = 4::: 6
525 :000:::: o::: o
175":000= o:::: o
159:234= 7:::: 6

1:203:125'::: 0= o
842:I99 =: O::::10

3 :0~0:6,,5' =: o = o
1~1:360:::: 7:::: 6
437:500,:::: 0=0

656:25'0:::: o = o
175:000 =: o:: o

I :3 12:500 = o:::: o
35'0:000 = o z o
693:437 = 16 = o
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Baixella de prara ; fi moveis perten-
centes ás Igrejas dos Paizes Bai-
xos, Lieja " e os Eleitorados do
B· RI . I.·o93:7~0::: o z; oalXO llll.. • • )

Item, das Igrejas d€ Lornbardia , as
tres Legaçóes , os Estados de Ve-
neza, Módena, e os do Papa. • 2:843:7.5'0::: o z; O

Banco de Milão roubado por Mas-
sena em cumprimento da Ordem
de Bonaparte, aonde havia a im-
porrancia de 5'2:.5'00 Libras perten-
centes ao Principe de Belgiojoso. I08:7.5'0 = O:: O

Bancos .de Bolonha , Ravena, Mó-'
dena , Veneza, Rorna , etc. • • 1:618:7,.0::: o z; o

Roubos nas Thesourarias dos Hospí-
taes de Milão, e outras Cidades. 218:75'0::: o:::: O

Os moveis do Archiduque Fernando
em Milão , e Monza; 16o fardos
de generos preciosos embarcados
em Bérgamo , Cidade neutral, por
Ordem de Bonaparte. . . .• 087:;00:::: O::; o

Vários Artigos preciosos dados pela
ultima Rainha de França á Ar-
chiduqueza, tomados em Bérgamo ,
e mandados de presente á mulher
de Bonaparte • . • •• • 002:6'2;;:: o::: Q

Roubo dos moveis, livrarias, e bens
pertencentes ao Conde de Kheuvnul-
ler, e Outros censelheiros , que se ti-
nhão retirado • • • • • •. 043:750::: O::: o
Baixellas de prata) moveis, e bens

Diver sos r~uhosplJr varias titul()!.

tu-» E.tterlhJt/.f.
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.Libras esterlinas,
do Bispo de Trento , arrebatados
em presença do despenseiro de Bo-
naparte , e ernpaquetados em 32
caixotes . • 030:5'2~::: o:::: o

Sobras das Contribuições 'impostas em
Milão, e Lombardia. . • • . 1:2:2.5':000 = o = o

Resgate dos, refens de Milão, que
se enviarão. a França'. • . •• 06,:62) = O;::: o

Venda de Licenças aos Habitantes
para 'poderem. residir nas suas pro-
prias casas de Ca mpo . . ., 096:25'0::: o::: o .

Saque das <2lli ntas de Veneza , e das
Casas de Brenta; moveis, pintu-
ras, estatu as , ca vallos , e carrua-
gens vendidos' em leilão , ou reti-
dos pelos ladrões-, • • 284:375' = o z O

Furtarão ao Duque de Módena em
Veneza, despresa ndo as Leis das
Nações no tempo que entrarão os
Francezes nesta Cidade , 200:000
sequins , que fazem . • °90:343::: I) :: O

Roubos em Verona, Padua , e Vene-
za, thesouros publicos , contribui-
ções em prata , parte dos thesou-

~ ros de S. Marcos, diversos obje ..
ctos do Arsenal, bronzes, esratuas ,
pinturas, etc. etc. • . • . • 1:20,:5'93::: 15' ::: o

Saque .de Roma, contribuições, des-
pojo do Vaticano , thesouros , [oias ,
diamantes , moveis do Papa, de
Palacios, e <l11intas, ouro, e pra-
ta derretidos em barras. •• 1,881:2.5'0:::, o ::: O

Roubo da Thesouraria de Berna, das
Thesourarias publicas J c outro;



depositos da Suissa •
Furtos nos Mosteiros , Abbadias ,

palacios , casas particulares , her-
dades, e cabanas de Suabia , Ba-
viera, e Franconia

Despojo de Malta , thesouro de S.
João, roubo das Igrejas •• •

Donativos recebidos por Bonaparte
das Republicas de Genova , e Ve-
neza , desde o mez de Maio até
ao de Dezembro de I796, com o
pretexto de protecção, ao que se
seguio o transtorno destas duas Re-
publicas por grata correspondeu-
cia •

Libras Esterlinase .

87;:000::: o z; o .

35'0:000 = o = o

#

Total • ------._-~~
--~-....,.--- .....

Só mostrei neste Inventario o producto dos roubos, e tri-
butos a que os Francezes cha mão legaes; isto he , auto-
rizados pelo mesmo Governo Francez, e seus representan-
tes Militares, e civís, A, ·importancia dos roubos particu-
lares, feitos sem ordem, pelos Soldados, Cornmissarios ,
GeQcraes, e OfEciaes he imrnensa , e excede a todo o cal-
culo. A esta sornrna total de quarenta e dois milhões
quatro centos vinte e seis mil duzentas cincoenra e duas
Libras esterlinas, treze schelins , em gue importão as duas
SO?1maS mencionadas, devemos juntar o producro da t;1"-
cerra parte de mas conquistas sobre os bens das Nações
e.:nanclp~das, e resriruidas á soberania , 2 quem exclama-
vao os lIbertadores C0111 o Salrnisra : " Imagens das Na-
" ções , trazei-nos o vosso ouro e a VO~5a pra ta. " Este
Artigo comprehende as innurneraveis requisições exigid ..s

**
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debaixo do titulo de emprestimo; mercadorias, provisões ,
01.1 dinheiro como eq uivalenre dellas ; / os homens, e ca val-
larias que levarão; direitos forçados de toda a erpecie j ar-
rnazens públicos, que se consumirão em abastecer os Exer-
cites Francezes ; finalmente tudo o' que era necessário pa-
ra a subsisrencia , paga, e di v~rsas precisões destes Exer-
citos, em quanto occuparão a Italia , Suissa , e as duas
n~argel1s do Rhin. Os empresrimos decretados em varias
épocas, pejo Duque de Parma, as Republicas de Génova ,.
e Luca , o Gr50 Duque de Toscana, as Cidades de Bre-
men, e Hamburgo , e de diversos indivíduos precizados
a fazer estes emprestitnos , se póde a valiar pelo menos em
hum milhão noventa e tres mil setecentas e cincoenra Li-
bras esterlinas. O saque dos arrnazcns , e seleiros públi-
cos, que pertenciâo aos hospitaes , Cornmunidadcs , Cida-
des ') ou ao Estado, embargados em Iralia, Suissa , nos
Paizes Baixos, Eleitorados, Rhin, etc. em hum milhão
quinhentas e cinco mil Libras esterlinas. As requisições
não só incluião toda a assisrencia necessaria aos Exercitas
para a sua manutenção , alojamento, etc. mas também
hum consummo irnmenso para os prazeres) luxo, diver-
timentos, e profusão dos agente~ civ'ís , e militares. Todos
elites objectos se vendiâo muitas vezes em leilão , e se

, embolsava o dinheiro , apezar de estar provido o Exercito.
Por exemplo, em Milâo os Armazens de panno azul se
puzerão em riquisiçâo , forão vendidos pelos Com missa-
tios do Exercito, e embargados outra vez aos comprado-
res por cegunda requisição , e tornados a vender para rou-
bar s~gunda vez o seu importe. Serião precizos grandes
volumes para detalhar 03 innumeraveis roubos desta espe-
cíe , que são bem públicos e notórios,

Quando a mulher do tyranno Côrso viajava pelas con-
quistas que tinha' feito seu marido, S. M. Consular mano
dou hurna Ordem ás municipalidades de Milão e Módena
pnra lhe enviarem o dinheiro necessário para esta v ia-
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gem , e que devia ser com ostentação. Estas requisições
pessoaes forão tão gtraes, que se estende. ão mesmo a va-
rias pessoas; quando o General Angereau marchava a Pa-
ris para purificar o corpo legislativo em Setembro de
1797, deo a huma prostituta, co~ quem tinha. passado
a noite em Pavia, huma letra de cincoenra sequIns con·
tra a municipalidade desta Cidade , a qual immediata-
mente foi paga: que escandalo ! Outro General cm hum
povo da Italia mandou tosquear o seu cão, e deo tam-
bém huma letra contra a municipalidade para que pagas-
se ao rosqueador r que vergonha ! com taes ignomínias
traravão os Generaes aos povos que se esmeravão em ob-
sequiallos, Esta mesma conducra tiverâo esses patifes, ia ..
farnes satélites de Bonaparte, na margem direita do Rhin ,
no Palatinado , e nos Eleitorados de Colonia, Tréveris etc.
onde estabelecerão huma lista de Contribuições para O
serviço de suas rnezas , e para os seus prazeres. Os mise-
ras habitantes se virão precizados a entregar todos os dias
huma certa quantidade de provisões, ou dinheiro, para a
comida do General em Chefe, dos Generaes de Divizão ,
e Generaes de Brigada. Nas Provincias de terra firme , oe.
cupadas pelos Francezes depois da guerra com a Repà-
blica de Veneza, os bens particulares dos habitantes se res-
peiravão tão pouco como nos paizes conquistados: solfrerão
todas as classes de impostos desprezando sua neutralida-,
de : os lavradores se queixarão infructuosamente, e por
fim se arnorinarâo ; a consequencia foi de assolarem com-
pletamente a este bello raiz. Por falta de lenha o Exerci-
to Francez cortou as vinhas, e olivaes, hum dos mais
principaes meios de subsisrencia destes povos. As requisi-
ções na Lombardia, nas legações do Estado Ecclesiastico ,
e parte do Piamonte , no territorio de Genova, Alem~-.
nha , Suíssa , excederão trinta vezes ás de Bre ano, e as
possessões de Bérgarno , e Verona. Por tanto podemos gra-
-duar este saqueio por meio de requisições em 3°:125000

, •• ii
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Libras esterlinas; as quaes com os empréstimos forçados,
e o embargo dos armazéns j,' mencionados na sornma
de/2:668:75'0 Libras esterlinas , faz huma somma total de
5'0:79r7S0 Libras esterlinas. Se a tudo isto ajuntarmos o
producro das duas primeiras espécies de roubos que mos"
tramas , o total subirá á sornma enorme de 58:820:001
Libras esterlinas."! Tudo imposto, e recebido pelos Fran-
cezes em menos de tres annos, para o augmento da li-
berdade, igualdade, sciencias , e felicidade universal. Po-
rém ainda aqui n50 finaliza, descobrirão outra invenção
na arte de roubar, que illude todo o calculo; nos paizes
encorpara dos o plano de confiscação abria hum novo ma-
nancial de pobreza : os móveis, e bens de raiz dos Mi-
nistros da Religião; o se'1uestro, venda, e embargo dos
bens das pessoas auzentes , incluidas na explicação das leis
Francesas para os emigrados do seu proprio paiz; a abo-
lição dos patrirnonios pertencentes aos soberanos Cabidos,
e Communidades augmenta o tremendo inventario de tal
modo, que he incalculável esta especie de roubo. Segun-
do o mais pequeno calculo do producto da confiscação
dos bens de raiz da Bélgica, Bispado de Licja , Saboya,
Niza , e margem esquerda do Rhin, não póde importar
em menos de 30:625':000 esterlinas. (*) Bem podia o
irracional declamador Cambaceres exclamar no seu dis-
curso sobre o estado da fazenda. " (2.!.lanto he grande a
" Nação , que depois de hurna guerra tão extensa, en·
" contra meios para continualla sem emprestimos, e sem
" violencia Lj, '

Neste inventario não tenho feito menção do roubo
de todas as piníuras, esta tuas , bustos, manuscriptos , e

( • ) U nindo a este calculo' os SZ:S 20:002, fórma a sornma de
~9:44S:002 Libras esterlinas, as quaes regulad:ls :I 100 reales cada huma , •
excedem" a oito mil nove centos quarenta e quatro milhões quinhentos mil
e duzentos rcales de velljon , que forão roubados pelos Exercitas de Bo-
mp.ute, prostituindo o nobreexercicío da guerra com tão escandalosa rapina.



monumentos das artes , que aquelles perversos tirãrão das
provincias conquistadas.

Como todas as expedições da França se tem empre.
hendido com a esperança dos Saques, seguem sempre a_os
seus Exercitas numerosos corpos de gente , com o proJe ...
eto de comprar os generos furtados , que forem derna-
ziadarnenre pezados para se conduzirem com a bagagem.
Já mais marchou Bonaparte sem huma legi~? destes ava-
rentos, e dcspreziveis traficantes na sua cormnva , os quaes
estav âo sempre promptos a comprar por hum pequeno
preço qualquer cousa que elle, e os seus harpyas podião
agarrar nas casas que despoja vão , desde a do habitante
da choça até a do Princi pe. (*) Este Chefe de con-
tra bandistas, Oll corretores, vendeo pela sua própria mão
mais móveis de casas, como baixeJlas , vinhos, pinturas,
bus lOS , adornos, etc. que todos os ladrões da Europa.
As varias bagarellas que pode roubar de passagem nas
casas particulares aonde o alojavão , o habilitárão para dar
a somma de vinte e rres mil Libras esterlinas de dote a
sua irmã, quando casou com o General le Clerc , hum dos
maiores desavergnhados e que tem dcshonrado a nobre
profissã o Mil!ta r.

Mr. Duppa , homem de integridade) e bom observa-
dor, a quem citei na minha primeira carta, diz que foi
testemunha ocular, quando o Papa sahio de Roma, que
apenas abrirão o Palácio do Vaticano, c Quirinal, se fez
hum inventario de tudo; pcnnitt.o-se logo comprar com
. certas condições o que escolheo a companhia de correto-
res , que seguia. o Exercito, e depois chamarão ses judeos
de Gatta) para que comprassem o resto. Estes corretores

( .) Esta mesma conducra observarão em Fespnha ; sale mos ';"C
muitas das preciotas joias da Coror, forão vendidas r0l baixo I'ICÇO ii es-
tes agentes da rapina , e se misturou neste infnrr:e 11 (1 Cj'oliO ° SenLor'
Laforet. Este he ° decóro com que se conduzem os Eml aixadcies d. (jllC

chamão grande Nação:, )
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abasteciâo o Exercito de Itália ; e quando Bonaparte atra-
vessou os Alpes a primeira vez, lhes concedeo o privile-
gio de serem os primeiros, que escolhessem em qualquer
saque que S~ fizesse; porém havião de pagar-lhe hum
tanto por cento. Esta condição prova huma disposição
previa em Bonaparte, de não conquistar pelo amor, para
Q consolidação , e repouso da França, m is sim pelo sa-
queio. A rapina püblica , e os roubos particulares tem si-
do característicos deste monstro, e de seus companheiros,
sedentos sempre de derramar sangue; e recolher ouro. As-
sim o desgraçado povo dos paizes onde a sanguinolenta,
e mertal bandeira deste agente infernal tem tremulado
triunfante , pode exclamar justamente no Jugubre estilo do
Escripror sagrado! "Aquillo que deixou o bicho da pal-
" ma foi comido pelo gafanhoto; e aquillo que este dei-
" xou foi comido pelo bicho da gangrej1a; e aquillo que
" este insecto deixou , foi carcomido peja essencia pestí-
fera. " Na África o feroz tigre salta unica mente sobre
hurna victirna , que despedaça, e devora; porém entre os
Francezes desde o Chefe principal até ao immediato em
mando, desde este ao G.:neral, e mesmo até ao l'ifano,
e tambor se tem regulado huma escala de despojo , e
rapina, gue nada escapa das suas garras; e para coroar
a obra hurna quadrilha de commissarios , provedores, etc.
completão G trabalho da desolação, e miseria , arrebatan-
do os restos que o voraz appetite dos Militares não pôde
.consurnir. Tudo isto' fórrna huma nurneroza oligarquia
que se estende sobre milhões de gentes. Estas aves de
rapina fazem que em tojos os paizes invadidos pelos
Exercitos de bandidos , tenha havido hurna . torrente de
sangue I e ouro, deixando aos desgraçados habitantes ex-
tenuados, e sn niquillados, envoltos' em suas mesmas rui-
nas e em hurna desolação larnentavel ••. He impos-
sível' pensar sem indignação na frialdade com que obser-
vão estes agentes monstruosos os actos mais atrozes, ten-

•
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do-se familiariz3co com o sangue , o roubo, e toda a
sspecie de immoraJidade. Tem assolado a parte mais for-
mosa da Europa , e tem triu nfado impunemente de seus
crirnes ; porém não falta huma vista ccculta que os obser-
va: Tem estado abandonados á sua presurnpção , e por
este motivo se arrojarão desenfreadamente á destruição j
porém nossa energia frustrará o abominável designio em
que estavâo de destruir a liberda~le da. Europa, e tam-
bem se deve esperar , que a Providencia com aquella oc-
culta mão que dirige a justiça, e desfaz os projectos da
iniquidade, decretará, e fará que o artifice dó mal. seja
destruido ; e ainda que este malvado escarnece escandalo-
samente do poder do Ceo , e de todas as virtudes da
terra; que commette todas as iniquidades injuriosamente;
que crê, e se jacta de ter a fortuna a seu arbitrio ; estas
legiões , cujos excessos tem enchido o mundo de terror,
e tem confundido os mais poderosos Governos da Euro-
pa ; pagaráó seus atrozes crimes; e na sua humilde ca-
tastrofe confessaráó gue obra a Justj~a retribuidora. (*) A
mão do Senhor está levantada 1 aquella que só obra gran-
des maravilhas. O Leão Britanico huma vez acordado, pó.
de fazer dirigir-nos prompramenre ás nações da terra,
com aquella sublime, e despertadora linguagem CJueMoy-
sés usou hurna vez com os Israelitas , dizendo-lhes: " Não
'J temais: ficai socegados, e vede a salvação do Senhor: o
" 9,ue tendes visto hoje no inimic,o, nâo o tornnreis a ver
" Ja mais,

( .) o Author fallava quando pensavão os Francezes enviar exercites
3 Inglaterra; porém estava reservado para os Hespanhoes cnstignr aos a['fes-
seres do género humano. No sonho da conquistn d'Hespanha faltou a ~o-
naparte a fort~na, que sempre o tem acompanhado : quanto seremos dJt?-
sos, se conquistando nossa liberdade castisannos o ryranno para qllf mo
opprima o resto das Nações I ' ~ .
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NO T A.

o Autor desta' carta não faz menção dos roubos, e
saqueies que fizerão os Exércitos Francezes nos paizes da
Alemanha, Ausrria, Prussia, e nos outros por onde tran-
sitaráo nas ultimas campanhas ; nem dos que tem feiro
nos de<;gra;ados p,wos da nossa Peninsula. Mas por hum
calculo de cornparaçâo podem j.ulgar os nossos Leitores do
que terão roubado nos ditos paizes ; -e ao que esravarnos
expo-res se a energia Hespanhola não se ti vesse desen-
volvido valorosamente para destruir os pedidos pr?jectos
do Corso usurpador. .

Ainda que não constão de Officio todas 3S noticias,
que ternos dado , a carta que traduzimos de Alfredo se
teve por verídica , e imparcial, quando se publicou em
Londres , e os dados deste Inventario a maior parte são
públicos, e conhecidos de toda a Europa ..

F I 1'L
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